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Perspetivas 
 

Contração económica, decisões centrais e resultados marcam semana 
Esta semana vai ser mais curta que o habitual para a generalidade das praças europeias, que vão estar encerradas 
na próxima sexta-feira devido a feriado (1 de maio). Ainda assim espera-se bastante preenchida e de grande impacto 
nos mercados acionistas.  O valor preliminar do PIB do 1.ºtrimestre deve apontar para uma contração de 3,9% nos 
EUA e de 3,7% na Zona Euro (variações sequenciais). Itália (-5%), Espanha (-4,2%) e França (-4%), países mais 
afetados pela pandemia de Coronavírus, devem ter registado contrações acima da média do agregado. Em solo 
norte-americano espera-se que os contratos promessa de março para adquirir casas usadas mostrem uma queda 
expressiva. O BCE e a Fed, que tem vindo a expandir o seu balanço a um ritmo histórico para suportar a economia 
no atual contexto pandémico, comunicam as suas decisões de política monetária. Na China estima-se que os PMIs 
voltem a mostrar expansão da atividade em abril. Já nos EUA deve ser mostrado um agravamento do ritmo de 
contração na indústria. Fique ainda atento ao extenso calendário de resultados, cuja agenda pode consultar nesta 
edição. 
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Agenda Semanal                                        27 abril | 2020 
 

https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx
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Resultados Europa 

 
 
 
Resultados EUA 
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Semana Passada 
 
Semana negativa para os principais índices de ações. Período foi marcado pelo elevado número de apresentações 
de resultados dos dois lados do Atlântico. Os preços do petróleo viveram dias de volatilidade elevada, uma vez que o 
contrato de futuros de crude para entrega física em maio expirou, tendo negociado com valores negativos pela 
primeira vez na história. Isto demonstra que a falta de procura devido à pandemia está a gerar grande dificuldade de 
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armazenamento no imediato. Os Governos continuam a injetar novos estímulos para a economia, numa tentativa de 
combater o impacto económico causado pela pandemia. Destaque para a decisão do BCE, que passou a aceitar 
ativos com rating de junk, ou seja, o designado vulgarmente como “lixo”, no âmbito do seu programa de compras de 
dívida pública e privada, uma medida inédita.  Já a Presidente do Banco Central Europeu, Christine Lagarde, referiu 
que a economia pode contrair 15% num cenário adverso. A condicionar o mercado junto ao final da semana passada 
esteve também a falta de detalhes no plano apresentado pela Comissão Europeia, uma vez que, pese embora  ter 
mostrado um acordo entre os países para emissão de dívida, não foram divulgados nem montantes nem forma para 
os mesmos. Fontes de imprensa falam entre um e 1,5 biliões de euros (valor em notação europeia). No plano 
macroeconómico os valores preliminares apontaram para que a atividade na Zona Euro tenha experimentado um 
agravamento da contração em abril, em especial nos serviços, tanto na Europa como nos EUA. De certa forma já era 
expectável, dado o lockdown dos países a um nível mundial.  

 
 
O PSI20 caiu 1,43% para 4.112,48. 

 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 
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Notas: 
5S – Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 

 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


